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JORNAL DO BRASIL 

Deputado estadual: 
dá preferência 
ao parlamentarismo 

Vinte e cinco parlamentares de 14 estados, 
reunidos desde ontem no Hotel Copacabana Palate 
para o 2o Congresso Nacional dos Deputados Esta­
duais Constituintes, se dividiram na hora de votar o 
sistema de governo que desejam para o Brasil — Í!0 
a favor do parlamentarismo e cinco, do presidencia­
lismo — mas foram unânimes ao aprovar uma 
moção, a ser encaminhada à Constituinte, pela 
imediata revogação da Lei de Segurança Nacional 
(LSN). í ^ 

— Devia ser um compromisso de honra, para 
todos os constituintes, varrer todo resquício de 
entulho autoritário da nova Constituição, e a LSÎ j é 
o entulho do entulho — afirmou o senador Pompeu 
de Sousa (PMDB-DF), ao comentar a moção çlo 
deputado Luiz Henrique de Lima (PDT-RJ). Se­
gundo a proposta, a manutenção e a recente aplica­
ção dessa lei. contra os acusados de agressão ào 
presidente Sarney, dia 26 de junho último na Praça 
15, "são incompatíveis com o compromisso do 
governo federal de realizar a transição para!a 
democracia". ; 

M a n d a t o — Apesar de admitir que mais tia 
metade do PMDB está comprometida com o gover­
no do presidente Sarney e com o mandato de cinco 
anos, o deputado Fernando Lyra (PE) disse que; o 
comício pelas diretas-88, em Caruaru, a 130 quilp-

(metros do Recife, no dia sete, irá reverter esse 
quadro. "Caruaru será a grande resposta" > 

"A partir daí, vamos poder avaliar a sensibili­
dade da população para o mandato do presidente 
Sarney, que rompeu com o compromisso da transi­
ção, ao decidir-se pelos cinco anos" disse Lyra. Os 
governadores pemedebistas, segundo ele, iráOfrapbs 
o comício, sem outra alternativa, aderir ao movi­
mento pró-diretas. u%\ '. 

Vários obstáculos estão impedindo uma maifer 
mobilização da população em torno das diretas-já, 
como a má vontade de alguns setores do PMDB e; a 
falta de apoio dos governadores, segundo Lyip. 
Para ele, só os que querem se perpetuar no poder é 
que não acreditam que a legitimação do governo 
passa pela eleição direta. • 

C i n c o a n o s — O presidente José Sarnfcy 
continua firme em seu propósito de que a Consti­
tuinte fixe seu mandato em cinco anos, segundo 
garantiu ontem o porta-voz da presidência da Repíú-
blica, jornalista Frota Neto, diante de informações 
de que ele já aceitaria os quatro anos. "Isso não á o 
que o presidente quer (os cinco anos), mas o que 
considera muito importante para cumprir o crono­
grama político e económico do governo", disse 
Frota neto., ! > 

.0 porta-voz informou, ainda, que o presidente^ 
Sarney teni "a expectativa de que as lideranças ; 
políticas afinadas com o governo levem em conta[ a \ 
importância desse cronograma para o cumprimenjo 
dos compromissos da Nova República". Frota djs-
se, também, que Sarney não vai ocupar uma cadeia 
de rádio e televisão para defender pontos de vista 
na Constituinte. 

Brasília — Luís António Rlbeffo 


